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Introdução 
Nas últimas décadas surgiram relatos de 

resistência nematoide em várias partes do mundo 

em rebanhos de ovinos, devido ao uso 

indiscriminado de vermífugos químicos no controle 

de parasitoses.1 Da necessidade em contornar a 

resistência nematoide foram propostas fontes 

alternativas para o controle da infestação como o 

uso de plantas bioativas para consumo do animal ou 

para o isolamento de seus princípios ativos contra  

helmintos como fontes de moléculas na busca por 

novos agentes anti-helmínticos1. Portanto, este 

trabalho teve por objetivo estudar o efeito in vitro do 

extrato etanólico das sementes de Piper cubeba 

(EEPC) e de lignanas isoladas (HPLC) sobre ovos 

de helmintos que infestam ovinos.  

Resultados e Discussão 
Os ensaios da inibição da eclodibilidade de ovos de 

helmintos foram realizados de acordo com Chagas 

(2012)2. Foram utilizadas 4 concentrações do EEPC 

(50; 25; 12,5 e 6,25 mg/mL, (5 repetições, 100 ovos 

por repetição). Água, DMSO 5% (solvente usado na 

diluição do EEPC) e albendazol foram usados como 

controles. Naturalmente no controle água os ovos 

eclodem para o estágio larva do parasita, entretanto 

o EEPC mostrou excelente resultado (Tabela 1) com 

% de inibição da eclosão dos ovos acima de 95% 

em todas as concentrações. Devido a esses 

excelentes resultados os ensaios também foram 

realizados com a cubebina (CB), dihidrocubebina 

(DC) e hinoquinina (HQ), lignanas bioativas 

presentes no EEPC3 e que podem estar 

relacionadas aos resultados obtidos pois ocorrem 

em apreciável quantidade no extrato. Os resultados 

com as lignanas indicam que a HQ inibiu 91% da 

eclosão dos ovos (2,5mg/mL), CB e DH com valores 

inferior, porém acima de 50% em todas as 

concentrações. Desta forma, a atividade do EEPC 

sobre a eclosão dos ovos de helmintos pode estar 

associada à presenças dessas lignanas atuando em 

sinergismo com demais metabólitos presentes no 

extrato, pois os resultados obtidos com as lignanas puras 

foram inferiores aos do EEPC bruto. 

Tabela 1. Resultado da avaliação da inibição da 
eclodibilidade dos ovos de helmintos 

Substância mg/mL Ovos Larvas % Inibição 
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Conclusões 

Apesar desses resultados serem iniciais é possível 
afirmar a atividade do EEPC sobre a inibição da 
eclodibilidade dos ovos de helmintos, entretanto são 
necessários outros ensaios sobre outras formas do 
parasita para recomendar ensaios in vivo com as 
sementes secas da P. cubeba. 
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